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C A T Á L I S E    V E R B E T O G R Á F I C A  
( V E R B E T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A catálise verbetográfica é a aceleração, dinamização e / ou potencializa-

ção da escrita de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia, capazes de favorecer à cons-

cin, verbetógrafa, homem ou mulher, neoideias, neovivências, neoposturas, neorreflexões, neo-

conclusões e / ou neodecisões predisponentes à evolução pessoal e grupal. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo catálise deriva do idioma Grego, katálusis, “dissolução; decompo-

sição”, constituído pelo prefixo katá, “embaixo; para baixo; no fundo; atrás; sobre; cerca de; atra-

vés de; de um extremo a outro; completamente”, e pelo elemento de composição lise, “ação de 
desatar; libertação; fim; termo; solução de uma dificuldade; dissolução”, provavelmente por in-

fluência do idioma Francês, catalyse. O vocábulo foi adotado pelo químico sueco, Jöns Jacob 

Berzelius (1779–1848) e apareceu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra verbete sur-

giu em 1881. O elemento de composição grafia provém do idioma Grego “graphê”, “escrita; 
convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Catalisação verbetográfica. 2.  Propulsão verbetográfica. 3.  Potenci-

alização verbetográfica. 
Neologia. As 3 expressões compostas catálise verbetográfica, minicatálise verbetográ-

fica e maxicatálise verbetográfica são neologismos técnicos da Verbetologia. 
Antonimologia: 1.  Anticatálise verbetográfica. 2.  Inibição verbetográfica. 3.  Freio ver-

betográfico. 4.  Travão verbetográfico. 5.  Desaceleração recinológica. 
Estrangeirismologia: o Pensenarium enquanto estratégia das próprias obras; o Verbeta-

rium manifestando a neoideia; o Reeducandarium refletindo a cogitação profunda quanto aos sa-

beres aprendidos; o Elucidarium perscrutando a lógica conteudística; o Evolutionarium esclare-

cendo as neorreciclagens; o Argumentarium reelaborando o nicho de ideias; o Parassignarium 

conduzindo à captação dos fenômenos e parafenômenos; o Autopesquisarium expondo o interesse 

pelo aprendizado consciencial; o Cosmomensurarium ampliando o conceptáculo das neoideias;  

o Reflexarium mensurando a possibilidades da reaprendentia pessoal. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à manifestação mentalsomática. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes pertinentes à temática abordada: – Verbetogra-

fia: Taristicologia Expansiva. Enciclopediologia: intelecção cosmovisionária. Verbetologia: ar-

gumentação autopesquisística. 

Ortopensatologia. – “Verbetografia. A defesa de verbete da Enciclopédia da Consci-

enciologia, em tertúlia conscienciológica, pode mudar para melhor o rumo da vida do verbetógra-

fo, homem ou mulher. Tudo começa, nesse caso, pelas energias conscienciais (EC) do holopense-

ne grupal atuante sobre a holosfera pessoal da conscin intermissivista”. “O verbetorado fixa  

o processo evolutivo da Reurbexologia”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Verbetologia; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os parapensenes; 

a parapensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os grafopensenes; a grafopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a Parape-

dagogiologia reciclando a antiga pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 
Fatologia: a catálise verbetográfica; a dinamização da escrita verbetológica; a aceleração 

recinológica; a catálise consciencial produto da intencionalidade cosmoética; as neoideias esclare-
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cendo a necessidade assistencial; a disposição sincera de se expor; a limpeza na ideação dos obje-

tivos; as autorreflexões estimulando a clareza das ideias; a sugestão didática desbloqueando o cé-

rebro; a influência parapedagógica reverberando na escrita verponológica; o encorajamento evi-

denciado na verbetografia; a celeridade da elaboração sem ansiosismo; o bloco da ideia confor-

mando a criação dos itens; a clareza do conteúdo da informação; a proposta de mostrar a realida-

de íntima; a escrita com vistas às autorreciclagens; a exposição da interpretação dos acontecimen-

tos vivenciados; a manifestação explícita do modo de enxergar a própria consciencialidade visan-

do ao auto e heteresclarecimento; a reciprocidade assistencial; a eliminação, aos poucos, dos me-

andros patológicos da personalidade; a responsabilidade da teática na escrita; a recusa à inércia 

evolutiva; o lembrete de a evolução ser grupal; a superação da recusa ao autenfrentamento; o au-

todesafio de atrever-se a ser diferente, sem constrangimentos; a busca do entendimento até a com-

preensão da própria realidade e a dos outros; o aproveitamento da inteligência evolutiva (IE). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a psicosfera pesso-

al contendo os dados do íntimo da consciência; o melhoramento das energias; a sinalética ener-

gética, anímica e parapsíquica mantendo o atilamento da consciência; os desbloqueios paracere-

brais dinamizando a mentalsomaticidade; o amparo de função e o extrapolacionismo parapsíquico 

quanto à temática do assunto a ser tratado, perfilando a interassistência; a reverberação multidi-

mensional da tares. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo catalítico evolutivo; o sinergismo neoideia-paracerebra-

lidade; o sinergismo mentalsomaticidade-paraprofilaxia; o sinergismo neoverpons-autacatálise;  

o sinergismo vivência-registro-escrita. 
Principiologia: o princípio das neoverpons; o princípio da descrença (PD); o princípio da 

auteducação evolutiva; o princípio da convivialidade sadia; o princípio dinâmico da evolução 

consciencial; o princípio do continuísmo evolutivo; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de Cosmoética 

(CGC) funcionando aprimoradamente. 
Tecnologia: a técnica da qualificação dos verbetes. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoconscienciometrologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Reeduca-

ciologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível dos Escritores; o Colé-

gio Invisível dos Autores Conscienciológicos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio 

Invisível da Pararreurbanologia. 
Efeitologia: o efeito bumerangue das verpons na promoção da clareza nas mudanças  

a serem feitas. 
Neossinapsologia: a criação de neossinapses produto das deslavagens subcerebrais; as 

neossinapses criando neoconstructos. 
Ciclologia: o ciclo verponológico; o ciclo das autorreciclagens; o ciclo estruturação-de-

sestruturação-reestruturação; o ciclo inação-desbloqueio-produção. 
Enumerologia: a catálise ideativa; a catálise cognitiva; a catálise associativa; a catálise 

paraperceptiva; a catálise objetiva; a catálise criativa; a catálise expositiva. 
Binomiologia: o binômio verpon-mentalsoma; o binômio pensene-escrita; o binômio vo-

lição-ativação; o binômio atenção-focagem; o binômio concentração-elaboração; o binômio pri-

orização-cognição; o binômio neoideia-neoassociação. 
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Interaciologia: a interação intenção-vontade; a interação início-acabativa; a interação 

continuísmo-decisão; a interação projeto-obra; a interação determinação-permanência; a intera-

ção elaboração-ponderação; a interação autassistência-interassistência. 
Crescendologia: o crescendo leitor-escritor; o crescendo cérebro-paracérebro; o cres-

cendo Pedagogia-Parapedagogia. 
Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio pensene-papel-caneta; 

o trinômio vontade-concentração-focagem; o trinômio aprender-compreender-assistir; o trinô-

mio ideia-associação-criação; o trinômio parapercepção-captação-anotação; o trinômio apreen-

der-ponderar-registrar. 
Polinomiologia: o polinômio vivência-elaboração-análise-síntese; o polinômio pensar- 

-refletir-raciocinar-registrar. 
Antagonismologia: o antagonismo causa / efeito; o antagonismo fala / escrita; o anta-

gonismo catálise / anticatálise; o antagonismo motivação / desmotivação; o antagonismo vonta-

de / preguiça; o antagonismo inibição / desinibição; o antagonismo aceleração / freio; o antago-

nismo bloqueio / desbloqueio. 
Politicologia: a conscienciocracia; a grafocracia; a verbetocracia; a argumentocracia; 

parapsicocracia; a proexocracia; a lexicocracia; a democracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço na escrita interassistencial. 
Filiologia: a neofilia; a verponofilia; a logicofilia; a raciocinofilia; a metodofilia; a neo-

perspectivofilia; a prospectivofilia. 
Holotecologia: a autodiscernimentoteca; a evolucioteca; a lucidoteca; a holomaturoteca; 

a experimentoteca; a culturoteca; a cognoteca. 
Interdisciplinologia: a Verbetologia; Mentalsomatologia; a Autocriticologia; a Parape-

dagogiologia; a Paratecnologia; a Cosmoeticologia; a Recinologia; a Recexologia; a Neossinapso-

logia; a Cosmovisiologia; a Pangrafologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin autora conscienciológica. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbe-

tógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo 

sapiens auctor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens interassistens. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: minicatálise verbetográfica = a da conscin no início da produção de ver-

betes para a Enciclopédia da Conscienciologia; maxicatálise verbetográfica = a da conscin vete-

rana, habituada à produção da escrita de verbetes para Enciclopédia da Conscienciologia. 

 
Culturologia: a cultura da produção verbetográfica; a cultura conscienciológica; a cul-

tura interassistencial; a cultura tarística. 

 
Recursos. Sob a ótica da Terapeuticologia, eis, em ordem alfabética, 6 itens explicita-

dores dos benefícios, dentre muitos outros, da escrita verponológica, reverberando em catálise 

verbetográfica: 

1.  Abertismo. A vontade de compartilhar com os outros as autovivências, o modo de 

agir, de pensar, de opinar, abrindo-se às heterocríticas ou heteroquestionamentos. 

2.  Autestima. A predisposição saudável de se observar e valorizar as autoconquistas, 

evidenciando a auto e a heterassistência. 

3.  Autocrítica. A escolha da verbetografia enquanto proposta útil, testando a própria in-

tencionalidade da escrita. 

4.  Autorrevezamento. O aproveitamento pessoal e grupal da Enciclopediologia Cons-

cienciológica enquanto cápsula do tempo autorrevezamental em futuras existências. 

5.  Ortopensenidade. O autesforço da retilinearidade autopensênica, dando surgimento  

à neofilia quanto às verpons. 

6.  Priorização. A priorização da escrita verbetológica enquanto alicerce de neocon-

quistas e neoaprendizados. 

 

Autorreciclagens. A escrita de verbetes contribui na identificação de nós górdios ou 

gargalos mais acirrados da consciência lúcida empenhada em desvencilhar-se dos mesmos nos 

processos das autorreciclagens promovidos a partir da pesquisa de neoconstructos salutares. 

Autocatálise. A partir do striptease consciencial do verbetógrafo em cada apresentação, 

a catálise verbetográfica extrapola o objetivo do auto e heteresclarecimento, advindo da troca in-

terpares das experiências pessoais. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a catálise verbetográfica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 
03.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04.  Ciclo  autoverbetográfico:  Lexicologia;  Homeostático. 
05.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 
06.  Crescendo  escriba-neoverbetógrafo:  Seriexologia;  Homeostático. 
07.  Defesa  do  verbete:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
08.  Efeito  da  verpon:  Holomaturologia;  Homeostático. 
09.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
11.  Recexologia  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 
12.  Repercutibilidade  assistencial  tarística:  Assistenciologia;  Homeostático. 
13.  Verbetarium:  Enciclopediologia;  Homeostático. 
14.  Verbetografia  ortopensenogênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 
15.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 
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A  CATÁLISE  VERBETOGRÁFICA  OPORTUNIZA  MELHORAS  

EVOLUTIVAS  PESSOAIS  E  CONJUNTAS  AO  QUALIFICAR   
A  INTERASSISTÊNCIA,  A  INTERCOMUNICACÃO  E  AMPLIAR   

O  CONTEXTO  DA  REVEZAMENTOLOGIA  GRUPAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem percebido o teor da autacatálise verbetográ-

fica? Quais têm sido os saldos evolutivos auferidos? 
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